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CEF ALTOS ESTÁ EM CONDIÇÕES PRECÁRIAS!

H á meses os f uncionários 
da Caixa E conômica F ederal 
localizada no J ardim E storil 
ȋestacionamento �onfian­a 
M ax) , em Bauru, têm traba-
l�ado em condi­Ùes e�tre-
mamente precárias, sendo 
expostos ao risco de aciden-
tes e doen­as respirat×rias. 
O teto interno e externo da 
a�²ncia está com infiltra­ o 
e mof o, e em alguns setores, 
c�e�ou at± ceder.

Sem  resp osta
� situa­ o �oi reportada 

ao banco pelo menos três ve-
�esǡ por±mǡ n o �ou�e �ual-
�uer retorno ou a­ o concre-
ta. �om issoǡ os �uncionários 
precisaram improvisar estra-
tégias, usando baldes e panos 
para conter os vazamentos e 
e�itar �ue a á�ua danifi�ue as 
esta­Ùes de trabal�oǡ atin�a 
os clientes ou pro�o�ue aci-
dentes com o c� o enc�arca-
do. �naceitá�elǨ

Cenário absurdo
No dia 4, o Sindicato dos 

Bancários de Bauru e Região
visitou a agência e constatou 
a �ra�idade da situa­ o. 

� cenário ± t o absurdo 
�ue �á �uncionários atenden-
do os clientes sob goteira, in-
clusi�e o �erente �eral. 

A entidade também apu-
rou �ue a infiltra­ o danificou 
completamente um m×�el do 

banco �ueǡ al±m de estu�adoǡ 
está contaminado por mo�o. 

O mof o traz riscos para a 
saúde, podendo causar pro-
blemas respirat×riosǡ como 
tosseǡ e rea­Ùes al±r�icas.

Sem  v entil aç ão
Paralelo a isso, há outro 

problema grave na estrutura 
da unidade. � co�in�a n o 
tem �anelas e nem �entilado-
resǡ causando transtornos.

I nterv enç ão
Diante de tamanho des-

caso, o Sindicato entrou em 
contato com o SE V  ( Superin-
tendência E xecutiva de V a-
re�oȌǡ cobrando uma solu­ o 
para a situa­ o. 

Surpreendentemente, 
o responsá�el afirmou �ue 
n o tin�a con�ecimento 
sobre o caso e se compro-
meteu a tomar as devidas 
pro�id²ncias. � ser�i­o de 
repara­ o te�e inÀcio no 
dia se�uinte � inter�en­ o.

Para o Sindicato, é inad-
missÀ�el �ue a �ai�a e�pon�a 
os trabalhadores, clientes e 
usuários a um ambiente co-
mo esse. � manuten­ o da 
agência precisa ser constante 
e problemas de infiltra­ o de-
vem ser resolvidos com agi-
lidade, caso o contrário, há 
risco do teto desabar sobre 
al�u±m. �uanta irresponsabi-
lidadeǡ ��	Ǩ

INDENIZAÇÃO PÍFIA
Sudameris propõe R$ 20 mil aos 

aposentados sem plano de saúde (pág. 2)

ELEIÇÃO SINDICATO 2025
Chapa 1 “Bancários na Frente” 

é a única inscrita (pág. 3)

Sindicato intervém após constatar infiltração, teto destruído, móvel podre e baldes por todo lado

Paulo Tonon e Maria Emília Bertoli, diretores do Sindicato, acompanharam a situação precária da CEF Altos e 
cobraram do SEV a imediata resolução do caso. Após a intervenção, agência está recebendo os devidos reparos

DESIGUALDADE
Faltam negras em cargo 

de liderança (pág. 4)

TRANSTORNO E RISCO DE ACIDENTE! Além dos funcionários, clientes 
também estão incomodados com a situação precária da agência

Acima, móvel dani�cado pela
in�ltração. Abaixo, teto destruído
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R$ 30 MIL: ACORDO FECHADO

Consolidação das L eis do T ra-
balho ( CL T ) , os trabalhadores 
que exercem jornada de 6 
horas têm direito a 15 minu-
tos de intervalo intrajornada. 
No entanto, quando exercem 
horas extras, o período de 
descanso e alimentação deve 
ser, no mínimo, de 1 hora.

Nesse sentido, em primei-
ra instância, o juiz Sérgio Po-
lastro Ribeiro, da 4ª  V ara do 
T rabalho de Bauru, condenou 
o Bradesco a pagar uma hora 
extra diária, nos dias em que 
houve extrapolação da jorna-
da de seis horas diárias, além 
de juros e correção monetá-
ria.

Bancária aceita encerrar ação de horas extras

 FUNDAÇÃO SUDAMERIS E SANTANDER FAZEM 
PROPOSTA VERGONHOSA AOS APOSENTADOS

A F undação Sudameris e 
o Santander enviaram uma 
proposta de acordo, ref e-
rente às ações individuais 
que pedem a manutenção 
de plano de saúde especial 
e vitalício aos aposentados 
do banco Sudameris.

As ações f oram ajuiza-
das pelo Sindicato dos Ban-
cários de Bauru e Região, 
após o Santander ( que in-
corporou o Sudameris em 
2007)  retirar o direito a gra-
tuidade do plano. 

Acordo
O acordo proposto pre-

vê a manutenção do plano 
somente até este mês de 
dezembro e indenização de 
apenas R$ 20 mil pelo fim 
da cobertura.

Para o Sindicato dos 
Bancários de Bauru e Re-
gião, a proposta é vergo-
nhosa e desrespeitosa! 
Com apenas R$  20 mil os 
aposentados não conse-
guem pagar nem 1 ano de 
plano de saúde. 

U ma indenização justa 
teria que atingir um valor 
extremamente maior, con-
siderando o dano moral e 

material, além da idade e da 
necessidade de cuidados mé-
dicos contínuos desses ex-
-f uncionários.

Custos exorbitantes
Inicialmente, em abril, o 

custo para beneficiários e 
seus dependentes seria de 
50% do valor do plano. J á em 
setembro, seria de 100%.

Com a medida, a aposen-
tada e o aposentado que bus-
caram auxílio jurídico do Sin-
dicato não teriam condições 
financeiras de arcar com os 
custos exorbitantes do plano.

 No caso da aposentada, 
lhe seria imposto R$ 5.403,48 
para manutenção. No entan-
to, sua aposentadoria mensal 

é de apenas R$ 2.400,00. 
J á a situação do aposen-

tado seria ainda mais grave, 
pois ele tem despesas com 
medicação e f raldas em razão 
do seu tratamento de câncer 
e é o único responsável pela 
manutenção do seu lar.

Vitória
F elizmente, antes mesmo 

dos aposentados perderem o 
plano, o Sindicato conquistou 
na J ustiça, através de tutela 
de urgência, a manutenção 
da U nimed sem qualquer cus-
to e nos mesmos termos em 
que sempre f oram of ertados 
aos dois ex-f uncionários. Os 
processos seguem em curso 
e o acordo não será aceito.

U ma ex-bancária do Bra-
desco aceitou acordo de R$  
30 mil para encerrar ação ju-
dicial que reivindicava o paga-
mento de horas extras. Ape-
sar de ter obtido vitória em 
primeira instância, visando a 
celeridade do processo, a tra-
balhadora optou por encerrar 
o caso.

A ação f oi ajuizada pelo 
Sindicato dos Bancários de 
Bauru e Região, após a ex-
-bancária relatar que, em vá-
rios dias, ultrapassava a jor-
nada diária de 6 horas e tinha 
intervalo para ref eição redu-
zido ( apenas 15 minutos) .

De acordo com o art. 71 da 

Acordo prevê indenização de apenas R$ 20 mil pela extinção de plano de saúde

“Aquário” em Bauru era localizado na antiga Superintendência Regional

Bradesco

BRADESCO ANTECIPA VA E VR
Vales serão creditados no dia 20 de dezembro

O Bradesco anunciou que 
irá antecipar o crédito dos 
vales alimentação e ref eição 
dos bancários para o dia 20 
de dezembro. 

Os benef ícios seriam pa-
gos no dia 27, mas o banco 
decidiu adiantar os valores 
por conta das comemorações 
de fim de ano. 

A segunda parcela do 13º 
salário também será credita-
da no dia 20.

Até o momento, o Brades-
co f oi a única instituição que 
antecipou o V A e o V R.

Roberval e Fred, diretores do Sindicato, entregaram as agendas produzidas pela entidade aos
bancários sindicalizados da CEF Avaré. Sindicato segue distribuindo o material nesta semana. Aguarde!

AGENDAS 2025
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ELEIÇÃO: CHAPA 1 “BANCÁRIOS NA 
FRENTE” É A ÚNICA INSCRITA

Votação será de 20 a 22 de janeiro de 2025; Nova diretoria assume em março

O prazo para inscrição 
de chapas interessadas a 
concorrer à eleição da dire-
toria do Sindicato dos Ban-
cários de Bauru e Região 
( triênio 2025/ 2028)  se en-
cerrou no dia 2 de dezem-
bro. Apenas uma chapa se 
inscreveu e, em termos es-
tatutários, recebeu o nome 
de “Chapa 1 – Bancários na 
F rente”. V eja ao lado quem 
são os integrantes.

Conf orme edital publi-
cado no dia 4, no J ornal da 
Cidade, encontra-se aberto 
o prazo de cinco dias ( até 
9 de dezembro)  para apre-
sentação de impugnações 
na f orma estatutária ( art. 
83) . 

E las deverão ser entre-
gues na secretaria da sede, 
localizada na Rua G eneral 
M arcondes Salgado, 4-44, 
Centro, em Bauru. O horá-
rio de f uncionamento da 
entidade é das 8h às 17h.

Cal endário

0 9 / 1 2 / 2 0 2 4  – E ncerramento 
do prazo para apresenta-
ção de impugnações;

1 2 / 1 2 / 2 0 2 4  – E nceramento 
do pra�o de notifica­ o das 
candidaturas impugnadas;

1 6 / 1 2 / 2 0 2 4  – Data limite pa-
ra apresentação de def esa 
do( s)  candidato( s)  impug-
nado( s) ;

1 9 / 1 2 / 2 0 2 4  – Prazo limite pa-
ra decisão e publicidade do 
resultado das impugnações 
apresentadas pela Comis-
são E leitoral;

2 0 / 1 2 / 2 0 2 4  –  Publicação de 
edital da Comissão E leitoral 
no quadro de avisos da se-
de do sindicato e em outros 
meios de comunicação da 
entidade, para conhecimen-
to de todos os interessados 

2O ENCONTRO NACIONAL 
DAS OPOSIÇÕES BANCÁRIAS

9eMa alJumas das estratéJias de luta definidas para �����

Sindicato

O 2º E ncontro Nacional 
das Oposições Bancárias, rea-
lizado nos dias 30 de novem-
bro e 1º de dezembro, no Rio 
de J aneiro, reuniu mais de 70 
bancários. 

Além de organizar o apoio 
aos sindicatos que terão elei-
ções no próximo ano ( Bauru, 
Rio G rande do Norte, Rio de 
J aneiro e Piauí) , os trabalha-
dores definiram as estrat±-
gias de luta que devem ser 
implementadas ao longo de 
2025.

Como parte do combate 
ao sindicalismo inerte da Con-
traf -CU T , marcado por acor-
dos rebaixados e conluio com 
os banqueiros, os bancários 
da oposi­ o definiram �ue 
ir o intensificar as denïncias 
contra a Conf ederação em ní-
vel nacional. 

Além disso, irão:  exigir a 
presença de representantes 
de base nas negociações, f or-
mar comando de base e par-
ticipar das CIPAS ( Comissão 
Interna de Prevenção de Aci-
dentes e de Assédio) .

A oposição também se 
comprometeu a realizar as 

seguintes ações:
•  Participar das eleições 

corporativas, como da Cassi, 
F uncef , entre outras;

•  Construir uma campa-
nha contra o teto patronal do 
�aïde �ai�aǡ com mobili�a-
ções e greve;

•  Combater as demissões 
por justa causa no BB, de-
nunciando as perseguições e 
censura do banco contra f un-
cionários que demonstram 
insatisf ação na intranet;

•  E laborar uma moção 
contra a decisão do T ST , de 
que a ref orma trabalhista de-
ve ser aplicada a contratos 
anteriores a sua vigência;

•  E laborar uma moção 
contra o a�uste fiscal.

Representando o Sindica-
to dos Bancários de Bauru e 
Região, estiveram presentes 
os diretores Paulo T onon, 
Ana Paula da Silva, F rederico 
dos Santos, F ernanda Ortiz, 

ac�nt�o 
ïniorǡ 	ernanda 
M aragno e E llen Catini ( veja 
foto abaixo) .

O próximo E ncontro, ain-
da sem data definidaǡ de�e 
ocorrer no Nordeste.

Mais de 70 bancários participaram do evento, realizado no Rio de Janeiro

e notificado ao encabe­ador 
da chapa sobre o resultado 
da impugnação;

2 0 / 0 1 / 2 0 2 4  a 2 2 / 0 1 / 2 0 2 5  –  Co-
letas dos votos

0 3 / 0 2 / 2 0 2 5  a 0 5 / 0 2 / 2 0 2 5  –  Ca-
so não seja atingido o quó-
rum necessário na primeira 
votação, serão ef etuadas as 
coletas dos votos

1 7 / 0 2 / 2 0 2 5  a 1 9 / 0 2 / 2 0 2 5  –  Caso 
não seja atingido o quórum 

necessário na segunda vota-
ção, serão ef etuadas as cole-
tas dos votos. 

A apuração será realizada 
no próprio dia do término da 
coleta, às 20h, pela Comissão 
E leitoral, a partir do recebi-
mento de todas as urnas na 
sede do Sindicato.

1 7 / 0 3 / 2 0 2 5  – T érmino do man-
dado da diretoria atual;

1 8 / 0 3 / 2 0 2 5  – Posse da nova di-
retoria do SE E B.
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Apenas 10% das bancárias negras estão em cargos de liderança

INSERÇÃO E EQUIDADE DE NEGROS 
NO SETOR BANCÁRIO SÃO BAIXAS

O Dia Nacional de Zumbi 
e da Consciência Negra, ce-
lebrado no dia 20 de novem-
bro, marca a luta antirracista, 
al±m de reƪetir sobre a rele-
vância e a contribuição histó-
rica e cultural da população 
negra no Brasil.

Nessa data, a imprensa 
e sociedade promovem im-
portantes debates e reƪe-
xões sobre as árduas lutas e 
conquistas daqueles que re-
presentam 55,5% da popula-
ção brasileira – 112,7 milhões 
de pessoas em um universo 
212,6 milhões. 

De acordo com o Censo 
2022, realizado pelo Instituto 
�rasileiro de 
eo�rafia e �s-
tatÀstica ȋ��
�Ȍǡ 20ǡ͚ mil�Ùes 
de brasileiros ȋ͕0ǡ2ΨȌ se auto-
declaram “pretos” e 92,1 mi-
l�Ùes ȋ͙͘ǡ͗ΨȌǡ ǲpardosǳ.

Viol ê ncia
�ntre 20͕2 e 2022 �oram 

assassinadas 111 pessoas ne-
gras por dia, em média, no 
Brasil. O número é 2,7 vezes 
maior quando comparado a 
pessoas não negras. 

M ercado de trabal h o
Impactados por uma he-

rança escravocrata, a popula-
­ o ne�ra so�re para se inse-
rir no mercado de trabalho. 

Segundo dados da Rela-
­ o �nual de �n�orma­Ùes �o-
ciais ȋR���Ȍ do �inist±rio do 
�rabal�o e �mpre�oǡ as mu-
lheres negras são as mais pre-
�udicadas. �las t²m o dobro 
do desemprego dos homens 
não negros e, quando empre-
gadas, ocupam as vagas com 
menores salários.

 No 2º trimestre de 2024, 
havia 7,5 milhões de desocu-
pados e a taxa de desempre-
go média é de 6,9%. Para os 
homens não negros, a taxa 
de desemprego média é de 
4,6% e 10,1% para as mulheres 
negras.

Setor bancário
O setor bancário ainda en-

�renta �randes desi�ualdades 
e desafios �uando o assunto 
é diversidade racial. Dados 
recentes mostram que a pre-
sença de pessoas negras em 
cargos de liderança em  insti-
tui­Ùes financeiras ± Ànfima.

De acordo com o Censo da 
Diversidade da categoria, que 
mapeia o perfil dos bancáriosǡ 
enquanto os homens brancos 
respondem por 39% dos car-
gos de liderança, as mulheres 
ne�ras ȋpretas e pardasȌ res-
pondem por apenas 10%. 

D esigual dade sal arial
Além disso, a remunera-

ção média das mulheres ne-

�ras ±ǡ em m±diaǡ ͗͜Ψ in�erior 
à remuneração do homem 
branco. Para que as bancárias 
negras recebam a mesma re-
muneração que os bancários 
brancos, elas teriam que tra-
balhar mais 18 dias durante 
o mês. Assim, precisariam de 
mais 7 meses para que a igual-
dade salarial �osseǡ finalmen-
te, estabelecida.

Para o Sindicato, essa dis-
paridade reƪete n o apenas 
o racismo estrutural, mas 
tamb±m uma �alta de a­Ùes 
e�eti�as para promo�er a in-
clusão e a equidade no setor. 

2 ur�ente e �undamental 
que todas as instituições re-
alizem anualmente um censo 
de di�ersidade Ȃ �erramenta 
essencial para mapear a com-
posi­ o do �uadro de �uncio-
nários e identificar lacunas de 
representatividade – e ela-
borem políticas de inclusão, 
promovendo oportunidades 
aos trabalhadores negros e 
deixando para trás desigual-
dades históricas.

DIA 11: ASSEMBLEIA DELIBERA 
AQUISIÇÃO DE TERRENO

Sindicato planeja construir Centro de Saúde

O Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região realiza na 
�uartaǦ�eiraǡ dia ͕͕ de de�em-
broǡ �s ͕͜�͗0 ȋ�orário limiteȌ 
uma assembleia para discutir 
e deliberar sobre a aquisição 
de um imóvel para incorporar 
ao patrimônio da entidade.

A assembleia cumpre trâ-
mite para aquisições de bens 
im×�eisǡ definido pelo �statu-
to Sindical.

T erreno
� im×�el em �uest o fica 

locali�ado em �rente � sede 

do Sindicatoǡ na rua �arcon-
des Salgado, quadra 4, no 
Centro de Bauru.

A entidade planeja adqui-
rir o terreno, com a área de 
260,70 m2 ǡ com a finalidade 
de construir um "Centro de 
Saúde" para os bancários sin-
dicalizados. 

A princípio, o plano é de 
que o local tenha espaços vol-
tados ao bem-estar mental e 
�Àsico dos trabal�adoresǡ co-
mo uma academia e salas pa-
ra atendimento psicológico.

Participe!

Diretores entregaram à população pan�etos informativos destacando os 
impactos negativos da escala na saúde física e mental dos trabalhadores

Sindicato

SINDICATO REALIZA ATO 
PELO FIM DA ESCALA 6X1

Manifestação ocorreu na CEF Bauru

O Sindicato realizou no 
dia 2͙ǡ um ato em de�esa do 
fim da escala de trabal�o ͚έ͕ǡ 
amplamente utilizada em di-
versas categorias.

� mani�esta­ o ocorreu 
estrate�icamente em �rente 
à agência da Caixa do Centro 
de Bauru, onde há grande 
ƪu�o de pessoas. 	oram dis-

tribuÀdos panƪetos in�orma-
tivos destacando os impactos 
negativos desse modelo em 
que se trabalha seis dias se-
�uidos e se �ol�a apenas um 
dia por semana.

Para o Sindicato, a escala 
é abusiva e prioriza a produ-
tividade acima do bem-estar 
do trabalhador. 




